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FORA TODOS ELES! 

FORATEMER! 

ELEIÇÕES GERAIS, JÁ! 

Vamos tomar as ruas e construir uma Greve Geral para 
botar pra fora Temer e todos eles e exigir eleições gerais, já! 
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Seis vilões de filmes terror 
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Perdendo uma boquinha 


Viralizou nas redes sociais o 
vídeo do presidente do Sena¬ 
do, Renan Calheiros, em que 
ele aparece dando uma en¬ 
trevista ao vivo quando um 


dente sai de sua boca. A cena 
inusitada ocorreu na quarta- 
-feira, 11 de maio, durante a 
sessão de votação do impeach- 
ment de Dilma Rousseff. Muita 


piada foi feita nas redes sociais. 
Um dos memes dizia: “O dente 
do Renan foi o primeiro peeme- 
debista da história a abandonar 
uma boquinha”. 


“Muchas 

gradas, 

presidente” 

No dia em que assumiu in¬ 
terinamente a Presidência, 
Michel Temer recebeu uma 
ligação da Argentina. Acre¬ 
ditando que estava conver¬ 
sando com o presidente ar¬ 
gentino Maurício Macri, 
Temer disse num portunhol 
indisfarçável: “Muchas gra¬ 
das, presidente. Quero vi- 
sitá-lo logo na Argentina”. 
Mas quem estava do outro 
lado da linha era o radia¬ 
lista Jorge Garcia, da rádio 
El Mundo, que perguntou 
a Temer como foi o dia. O 
brasileiro respondeu em 
portunhol: “Jó quiero visitá- 
-lo”. Em nenhum momento. 
Temer percebeu que estava 
sendo entrevistado pela rá¬ 
dio. E, numa conversa ani¬ 
mada, diz que está “preocu¬ 
pado com a situação, mas 
com muito entusiasmo”. 


Há 12 anos: Fora Meireles 


A edição n° 186 do Opinião 
Socialista, de agosto de 2004, 
trazia na capa a manchete 
“Fora Meirelles”. Na época, o 
banqueiro Henrique Meirel¬ 
les era presidente do Banco 
Central no governo Lula e es¬ 
tava envolvido em escânda¬ 
los de corrupção. A matéria 
explicava: “Evasão de divisas, 
declarações de renda fraudu¬ 
lentas, lavagem de dinheiro e 
milhões depositados nas con¬ 
tas de doleiros em paraísos 
fiscais, essa é a promiscuida¬ 
de em que estão envolvidos 
os principais dirigentes das 
instituições financeiras que 
ditam a atual política econô¬ 
mica. O presidente do Banco 
Central, Henrique Meirelles, 
não consegue mais explicar 
seu envolvimento em tantos 
escândalos”. 

O editorial explicava a pos¬ 
tura do então presidente Lula 
sobre a CPI do Banestado que 
poderia revelar casos de cor¬ 
rupção ainda maiores: “Por 
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que o PT segue encobrindo todas 
as revelações da CPI do Banesta¬ 
do? Porque não quer causar ins¬ 
tabilidade no país, abrindo uma 
crise política. O governo Lula, que 
já tem em seu currículo o aprofun¬ 
damento do plano neoliberal do 
FMI, vai agora entrando também 
para a história como o governo 
que tenta encobrir os escândalos 
dos donos dos grandes bancos.” 
Doze anos depois, Meirelles se 
torna ministro da Fazenda de Te¬ 
mer que, por sua vez, vai tentar 
abafar os atuais escândalos de 
corrupção. Nada mais parecido 
com um governo do PT do que 
um governo do PMDB. 
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A saí da de Dilma e 
a posse de Temer 
na Presidência da 
República abrem uma nova 
conjuntura na situação po¬ 
lítica do país. A crise polí¬ 
tica do governo e do regi¬ 
me, aberta pelas jornadas 
de junho de 2013, se agra¬ 
vou com a recessão eco¬ 
nômica, o desemprego e a 
inflação e tende a se inten¬ 
sificar diante de um novo 
governo que assume sem 
qualquer respaldo popular. 

A crise política é produ¬ 
to da enorme insatisfação 
popular dos trabalhadores 
e da juventude, que nas 
ruas, nas greves, nas ocu¬ 
pações, buscam mudanças, 
mas não são atendidos pe¬ 
los governos. 

Dilma e o PT falam que 
há um golpe, uma onda 
conservadora, para escon¬ 
derem suas mazelas e ten¬ 
tarem recompor sua base 
de sustentação. A classe 
operária rompeu com o governo 
porque viu no que dá o projeto de 
conciliação de classes defendido 
pelo PT: a continuidade da políti¬ 
ca econômica neoliberal e a manu¬ 
tenção das desigualdades sociais 
do país. 

A perda de apoio popular ao go¬ 
verno Dilma levou ao impeachment 
de um governo que não tinha mais 
mínimas condições de governabili¬ 
dade para impor o ajuste que tenta¬ 
va aplicar em prol da burguesia, de 
modo que acabou descartado. Tro¬ 
cando seis por meia dúzia, o novo 
governo tenta acelerar o ajuste fis¬ 
cal e outras medidas de ataque aos 
trabalhadores. Temer, no entanto, 
não parece que terá melhor sorte. 
Rejeitado nas ruas, terá enorme difi¬ 
culdades de se impor como governo 
e, assim, superar a crise interbur- 
guesa que derrubou também Edu¬ 
ardo Cunha e que confirma, mais 
uma vez, que não há golpe mas sim 
uma enorme crise interburguesa. 

A crise política e econômica 
é parte de uma nova situação da 
América do Sul de crise e ruptu¬ 
ras com os governos e de retoma¬ 
da das lutas dos trabalhadores. O 
governo Macri, recém eleito na Ar¬ 
gentina, já enfrenta poderosas mo¬ 
bilizações contra a elevação dos 
preços e tarifas. 

Temer assume nessa situação 
com a necessidade de aplicar planos 
duros de ataques aos trabalhadores. 
Já anunciou diversas medidas, en¬ 
tre as quais a Reforma da Previdên¬ 


cia. Os trabalhadores, porém, não 
vão pagar pela crise. A burguesia 
não conseguiu fechar a situação 
aberta em junho de 2013. A tendên¬ 
cia é um aprofundamento da situa¬ 
ção com o aumento da polarização 
social. De um lado, mais miséria e 
ataques. De outro, mais reação. Por 
um lado, lutas mais duras e radi¬ 
calizadas, inclusive, nos métodos. 
Por outro, criminalização e brotos 
de ultradireita à moda Bolsonaro. 

Mais do que nunca, devemos 
seguir o exemplo dos trabalhado¬ 
res gregos, franceses e argentinos 
que enfrentam os governos e seus 
planos de ajuste. É preciso unir as 
lutas e construir uma grande gre¬ 
ve geral para botar pra fora Temer, 
Renan, Aécio, Bolsonaro... Por pra 
fora todos eles, barrar seus planos 
de ajuste e exigir eleições gerais já 
com novas regras. 

É preciso exigir da CUT, da CTB, 
do MST e das burocracias sindicais 
a convocação da greve geral contra 
os ataques e em defesa dos direitos 
dos trabalhadores e não pelo “Volta 
Dilma!”, porque divide os trabalha¬ 
dores e, assim, serão um obstáculo 
ao desenvolvimento das lutas. 

Nem Dilma nem Temer: só um 
campo dos trabalhadores pode fa¬ 
zer avançar nossas lutas e conquis¬ 
tas. Os trabalhadores não podem se 
dividir entre dois campos burgue¬ 
ses que têm estratégia de concilia¬ 
ção com burguesia. 

Vamos reforçar o Espaço de Uni¬ 
dade de Ação e a CSP-Conlutas na 


luta pelo fortalecimento de 
um campo independente 
dos trabalhadores, de uma 
alternativa pela construção 
de um poder operário e so¬ 
cialista sem patrões e sem 
corruptos. 

A esquerda precisa tirar 
lições da degeneração do 
PT, senão vamos a novos 
PTs. O PSOL, ao apresen¬ 
tar um programa nos limi¬ 
tes do capitalismo, cami¬ 
nha no sentido de repetir os 
mesmos erros do PT. Nes¬ 
ses marcos, uma amplia¬ 
ção da política de alianças, 
como a que se opera para 
as próximas eleições, leva 
a governos de colaboração 
de classes. Já vimos no que 
deu esse filme antes. 

É possível, nas lutas, 
apostar na construção de no¬ 
vas ferramentas de luta dos 
trabalhadores e da juventu¬ 
de. Avançar a auto-organi¬ 
zação e a democracia ope¬ 
rária nas greves, nas ocupa¬ 
ções de fábricas e escolas. Construir 
a CSP-Conlutas como alternativa às 
centrais governistas. Só com a mo¬ 
bilização podemos fazer avançar a 
construção de organismos como con¬ 
selhos populares para que os debaixo 
possam governar, para ter os traba¬ 
lhadores e o o povo no poder. 

Nesse processo, precisamos 
construir um partido revolucioná¬ 
rio, operário e socialista. As lutas 
que já começaram e tendem a se 
aprofundar no Brasil e na Améri¬ 
ca Latina, e a ruptura progressiva 
da classe operária com o PT, exige 
que seja retomado o horizonte da 
revolução socialista. 

Não temos o direito de repetir 
os erros do PT. A tarefa não é re- 
fundar um partido de colaboração 
de classes, como quer a Frente Bra¬ 
sil Popular, nem construir parti¬ 
dos eleitorais, para quem a eleição 
é prioritária em relação à ação di¬ 
reta e o horizonte não vai além da 
democracia burguesa e de reformas 
nesse sistema apodrecido, que só 
produz desemprego e desigualdade. 

Chamamos todos os lutadores 
que estão nas greves e ocupações: 
vamos botar nas ruas o “Fora Te¬ 
mer”. Fora Todos eles e eleições ge¬ 
rais já! Mas vamos juntos, também, 
empunhar a bandeira da revolução 
socialista e lutar por um governo 
dos trabalhadores formado por Con¬ 
selhos Populares, apoiado na luta 
dos debaixo. 

Esse é o caminho da verdadeira 
transformação social. 
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DIVIDAS DOS ESTADOS 

Não vamos pagar nada! 

É preciso parar o ajuste fiscal nos estados que estrangula trabalhadores e serviços públicos. 
Não ao pagamento das dívidas! 



O governador Pezão e seu vice Dornelles: governo do 
Rio concedeu milhões a empresários e empreiteiros; 
saúde e educação estão no fundo do poço 


QUANTO MAIS PAGA... 

Da ditadura à democracia, 
a dívida só cresceu 


a JOTA EDUARDO, 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


G overnadores dos esta¬ 
dos do Rio de Janei¬ 
ro, Santa Catarina, Mi¬ 
nas Gerais, Rio Grande do Sul 
e Alagoas, reunidos na 28 a 
Edição do Fórum Nacional, 
organizado pelo ex-ministro 
do Planejamento João Paulo 
dos Reis Velloso, defenderão 
a moratória da dívida, ou seja, 
a suspensão do pagamento da 
dívida com a União por um 
período de um ano. 

Essa inusitada decisão é 
produto da enorme crise pela 
qual passam os estados. A si¬ 
tuação chegou a extremos em 
estados como Rio de Janeiro, 
com atrasos de pagamentos 
de servidores, aposentados e 


pensionistas e a não presta¬ 
ção de serviços públicos pe¬ 
los governos. 

O Supremo Tribunal Fe¬ 
deral (STF) já havia deter¬ 
minado, no dia 27 de abril, a 
suspensão dos pagamentos 
por dois meses para que fos¬ 
se encontrada uma saída ne¬ 
gociada, mas nada avançou. 

Caso haja moratória, isso 
pode representar um déficit 
maior do que os R$ 90 bilhões 
anteriormente orçados pelo 
governo federal segundo o 
ministro do Planejamento Ro- 
mero Jucá. 

Ainda segundo matéria da 
Folha de S. Paulo, o econo¬ 
mista Raul Velloso, especia¬ 
lista em contas públicas, afir¬ 
mou que “a dívida está erra¬ 
da, é impagável”. 


As dívidas dos estados e 
dos municípios começaram 
a se cristalizar na década de 
1970, quando a gestão tribu¬ 
tária centralizadora da União 
no regime militar compro¬ 
metia a capacidade de gerar 
receita dos governos subna- 
cionais. Os empréstimos ex¬ 
ternos se destacavam como 
principal fonte de financia¬ 
mento dos estados, mas, 
naquele ambiente político e 
econômico, não prevaleciam 
normas de transparência. 

A partir de 1983, afetados 
pelos efeitos do acordo de so¬ 
corro econômico entre o Bra¬ 
sil e o Fundo Monetário In¬ 
ternacional (FMI), os estados 
foram até “incentivados ao 


endividamento pela União, como 
forma de financiar o déficit públi¬ 
co gerado pela política tributária” 
segundo a coordenadora da Au¬ 
ditoria Cidadã da Dívida, Maria 
Lucia Fattorelli. 

Por isso, nos dez anos se¬ 
guintes, o cenário se agravou. 
Em seu estudo “Dívida Estadu¬ 
al”, Josué Pellegrini relata que 
a dívida líquida dos estados e 
municípios triplicou entre 1989 
e 1998 (de 5,8% para 14,4% do 
PIB), respondendo por 39% de 
todo o endividamento público. 

Posteriormente, com o adven¬ 
to do Plano Real, verificou-se um 
outro pico da dívida. Esta relação 
de causa e efeito está também 
evidenciada no relatório final da 
CPI da Dívida Pública da Câma¬ 


ra dos Deputados, de 2010: “O 
comportamento das dívidas es¬ 
taduais, antes de sua assunção 
pelo governo federal, foi afetado 
de maneira decisiva pela política 
de juros reais elevados implan¬ 
tada após o Plano Real e tornou 
inevitável um novo programa de 
refinanciamento, desta vez em 
caráter definitivo”. 

A crise econômica mundial 
iniciada em 2008 levou a um 
maior crescimento do endivida¬ 
mento dos estados e à transferên¬ 
cia de recursos públicos para a 
iniciativa privada a fim de sal¬ 
var a economia e os empregos. 
Endividamento, renúncia fiscal 
e subsídios foram amplamente 
utilizados por distintos governos, 
elevando mais ainda as dívidas. 
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PL257 

Golpe contra os trabalhadores 


O Projeto de Lei Comple¬ 
mentar (PLP) 257\2016, en¬ 
viado pelo governo Dilma 
Rousseff ao Congresso em 
regime de urgência, estabe¬ 
lece um plano de renegocia¬ 
ção das dívidas do Estado e 
ameaça direitos dos trabalha¬ 
dores, em especial os servi¬ 
ços públicos. 

O governo propõe o refi- 
naciamento da dívida, além 
de um desconto de 40% nos 
dois primeiros anos. Em con¬ 
trapartida, os estados deve¬ 
rão fazer um contrato com o 
governo federal que implica: 

1) não conceder vanta¬ 
gens, aumentos, reajustes a 


qualquer título durante dois 
anos para os servidores pú¬ 
blicos; 

2) limitar despesas cres¬ 
centes, não contratar qual¬ 
quer pessoa a qualquer títu¬ 
lo, reduzir 10% dos cargos 
comissionados; 

3) aumentar a contribui¬ 
ção previdenciária dos servi¬ 
dores para o regime próprio 
de 11% para 14% e criar um 
regime de Previdência com¬ 
plementar; 

4) reformar o regime ju¬ 
rídico dos servidores ativos 
e inativos, civis e militares 
para limitar benefícios, pro¬ 
gressões etc. 


Além disso, a União pas¬ 
sa a ser uma seguradora in¬ 
ternacional para investimen¬ 
tos de empresas nacionais no 
exterior através do seguro de 
investimentos no exterior e 
é instituído um instrumento 
chamado depósito voluntário 
para auxiliar o Banco Cen¬ 
tral a controlar a liquidez da 
economia. 

O Senado também apro¬ 
vou, em 13 de abril, o subs¬ 
titutivo à Proposta de Emen¬ 
da à Constituição (PEC) 
143/2015, que permite aos 
estados, ao Distrito Federal 
e aos municípios aplicar em 
outras despesas parte dos re¬ 


cursos hoje atrelados a áre¬ 
as específicas, como saúde, 
educação, tecnologia, pesqui¬ 
sa, entre outras. A PEC ainda 
será votada em segundo tur¬ 
no. Essa medida permite que 
os governos tirem dinheiro 
da saúde e da educação para 
dar aos banqueiros. 

O substitutivo foi apre¬ 
sentado pelo senador Rome- 
ro Jucá (PMDB-RR), que tam¬ 
bém incluiu na PEC a prorro¬ 
gação da Desvinculação das 
Receitas da União (DRU). O 
governo já havia encaminha¬ 
do à Câmara dos Deputados 
a PEC 87/2015 com o mes¬ 
mo propósito, mas desvin¬ 


culando 30% das receitas. A 
proposta ainda não foi vota¬ 
da pelos deputados. Em seu 
substitutivo à PEC 143/2015, 
Jucá fixou a desvinculação 
da União em 25%. 

Pelo texto aprovado, são 
desvinculados 25% da arre¬ 
cadação da União de impos¬ 
tos, contribuições sociais e de 
intervenção no domínio eco¬ 
nômico (Cide-combustíveis), 
já instituídos ou que vierem a 
ser criados nos próximos qua¬ 
tro anos. O mesmo percentual 
de 25% será desvinculado da 
arrecadação dos impostos dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios. 
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Ato do Sepe, Rio de Janeiro (RJ) 


OLIMPÍADAS 


Recordes de gastos 

O Tribunal de Contas da não são bem esses. Os em- 


União (TCU) lançou a se¬ 
gunda edição da cartilha 
“O TCU e as Olimpíadas de 
2016”. A publicação estima 
os gastos totais com os jogos 
em R$ 37,5 bilhões. 

Segundo a cartilha, o go¬ 
verno estadual vai inves¬ 
tir, no total, R$ 9,7 bilhões 
em dez projetos de legado. 
O principal deles é a Linha 
4 do metrô, que recebe R$ 
8,79 bilhões. Os R$ 1,2 bi¬ 
lhões de capital privado 
nos projetos do estado são 
para o metrô. Só que, como 
vimos acima, os números 


préstimos são tomados pelo 
estado do Rio através do 
BNDES. O legado dessa obra 
será duro para o estado, pois 
a expectativa é que os em¬ 
préstimos sejam quitados 
apenas em 2043, daqui a 27 
anos. Segundo a Secreta¬ 
ria Estadual de Transportes, 
hoje o custo da obra é de 
R$ 9,7 bilhões, muito acima 
do orçamento inicial, sendo 
que a bancada de oposição 
da Alerj diverge dos núme¬ 
ros e estima que o governo 
já contraiu dívidas de R$ 19 
bilhões. 


RIO DE JANEIRO 


APOIO AOS SERVIDORES 


Insenções fiscais pagariam 
salários de cinco anos 


Abaixo o governo 
Pezão e Dornelles 


O Rio de Janeiro é um 
exemplo do drama da dívi¬ 
da. Pagamentos de salários 
e aposentadorias foram sus¬ 
pensos, e os serviços públi¬ 
cos estão à míngua. 

De acordo com o Tribu¬ 
nal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ), as 
insenções fiscais bilionárias 
concedidas pelo governo es¬ 
tadual nos últimos seis anos 
seriam suficientes para ga¬ 
rantir o pagamento durante 


cinco anos da folha de paga¬ 
mento dos servidores ativos 
e aposentados, incluindo o 
pagamento do 13° salário. 

O Relatório do TCE-RJ 
revelou que, entre 2008 e 
2013, o governo estadual 
deixou de arrecadar cerca 
de R$ 138 bilhões, especial¬ 
mente em ICMS. Entre os 
principais beneficiários, es¬ 
tão grandes empresas mul¬ 
tinacionais, como montado¬ 
ras de automóveis e cerve¬ 


jarias. Além disso, é públi¬ 
ca a política do governo de 
empréstimos para as empre¬ 
sas privadas. Assim, repas¬ 
sou R$ 39 milhões para so¬ 
correr a Supervia em razão 
de dívida com a Light. No 
dia 4 de abril, a Assembleia 
Legislativa (Alerj) aprovou 
empréstimo de R$ 900 mi¬ 
lhões para a conclusão das 
obras da Linha 4 do metrô, 
que foram, inicialmente, or¬ 
çadas em R$ 5,5 bilhões. 


A saída para a crise do 
Rio de Janeiro passa por co¬ 
locar abaixo o governo Pe¬ 
zão e Dornelles que benefi¬ 
cia empreiteiras, banqueiros 
e corruptos, prejudicando os 
trabalhadores e a juventude. 

É possível, sim, pagar 
os salários, ampliar as ver¬ 
bas da saúde e da educa¬ 
ção, estatizar os transpor¬ 
tes públicos sob controle 
dos trabalhadores e garan¬ 
tir os empregos. Para isso. 


é preciso suspender o pa¬ 
gamento da dívida, a far¬ 
ra dos empreiteiros e dos 
grandes empresários. 

A Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal existe para ga¬ 
rantir que o orçamento seja 
destinado a esses setores. 
É preciso romper com esta 
lei e colocar o orçamento 
do Estado e do município 
do Rio de Janeiro a serviço 
das necessidades dos tra¬ 
balhadores. 
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LEGADO 

O rastro de Belo Monte 

Planejada pela ditadura e executada pelo PT, construção de hidroelétrica deixa rastro 
de destruição, mortes, violência e corrupção 


Belo Monte de mentiras 



DESENVOLVIMENTO? 

Belo Monte foi construída para 
produzir 11 mil Mw de energia. No 
entanto, nas secas, o rio Xingu dimi¬ 
nui sua vazão pra 1.433m 3 /s, o que 
vai limitar a produção de energia em 
4,5 mil Mw. Grande parte da energia vai para as mi- 
neradoras de bauxita (alumínio). 


■ IB 



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS 

O lago que alimentará as turbinas 
de Belo Monte vai ocupar uma área 
de 640km 2 , quase a metade da ci¬ 
dade de São Paulo. Além do impacto 
ambiental, milhares de camponeses e 
indígenas foram expulsos de suas ter¬ 
ras por seguranças das empreiteiras. 


REPRESSÃO 

Operários realizaram várias greves e mo¬ 
bilizações contra as condições de trabalho. To¬ 
das foram reprimidas por seguranças das em¬ 
preiteiras, pela polícia e pela Força Nacional. 
Em 2013, descobriu-se um agente da polícia 
infiltrado nas reuniões do Movimento Xingu 
Vivo, que luta pela preser¬ 
vação do rio Xingu e 
contra a construção 
da hidroelétrica. 


CORRUPÇÃO 

Belo Monte fez a festa das em¬ 
preiteiras. Investigações da Lava 
Jato mostram que responsáveis 
pela obra pagaram propina ao PT 
e ao PMDB. 



FARRA DAS EMPREITEIRAS 

Um monte de corrupção 


JEFERSON CHOMA, 

DA REDAÇÃO 


C onstruída na grande vol¬ 
ta do rio Xingu, no Pará, 
a usina hidroelétrica de 
Belo Monte é um exemplo do 
descaso com o povo pobre e 
da corrupção do governo petis- 
ta. Sua construção ameaça po¬ 
pulações indígenas e caboclos 
ribeirinhos. A obra provocou 
um impacto social e ambien¬ 
tal enorme nas cidades afeta¬ 
das, como Altamira (PA), além 
de ter se tornado um mar de 
lama da corrupção. No dia 5 
de abril, as primeiras unidades 
geradoras de Belo Monte foram 
inauguradas com a presença 
da presidente Dilma Rousseff. 

Os números podem surpre¬ 
ender alguém desinformado. 
Afinal, Belo Monte promete 
ser a terceira maior hidroelé¬ 
trica do mundo. Seu potencial 
instalado é de 11 mil Mw. Isso 
equivale à produção de energia 
de 19 termoelétricas. Mas para 
quem vai essa energia? 

DESENVOLVIMENTO 
PARA QUEM? 

Os governantes dizem 
que a energia de Belo Monte 


vai para a casa dos brasilei¬ 
ros, principalmente para as 
grandes cidades do Sudeste. 
Contudo, boa parte da ener¬ 
gia da usina será destinada 
aos grandes empreendimen¬ 
tos na Amazônia, sobretudo 
para empresas que produzem 
alumínio para exportação. Na 
região próxima à usina, exis¬ 
tem indústrias norte-america¬ 
nas, canadenses e japonesas 
de alumínio. O beneficiamen- 
to da bauxita, matéria prima 
do alumínio, requer enormes 
gastos em energia, e muitas 
das áreas de exploração do 
minério estão próximas a 
Belo Monte. 

Portanto, o único desen¬ 
volvimento que a hidroe¬ 
létrica vai trazer será para 
essas mineradoras. Isso vai 
reforçar ainda mais o papel 
econômico do Brasil de ex¬ 
portador de matérias primas 
(minérios, carne, soja, mi¬ 
lho, cana, algodão etc.). Esse 
maior peso das matérias pri¬ 
mas na economia, somado à 
diminuição da indústria, é 
o que muitos especialistas 
chamam de reprimarização, 
ou seja, uma economia mais 
dependente. 


A construção de Belo 
Monte também é cercada de 
inúmeros escândalos de cor¬ 
rupção, expostos pela ope¬ 
ração Lava Jato. 

O Consórcio Norte Ener¬ 
gia, responsável pelas obras, 
é formado por muitas das 
empreiteiras que são investi¬ 
gadas pela Justiça. Por meio 
do Banco Nacional de De¬ 
senvolvimento (BNDES), o 
governo financia 80% dos 


recursos da obra, estimada, ini¬ 
cialmente, em mais de R$ 19 
bilhões. Atualmente, o custo 
da construção foi estimado em 
R$ 26 bilhões. 

Segundo a Lava Jato, até o ex- 
-ministro da fazenda da ditadu¬ 
ra, Delfim Netto, levou dinheiro 
das empreiteiras. Um alto execu¬ 
tivo da empreiteira Andrade Gu- 
tierrez disse que pagou propina 
de R$ 15 milhões ao ex-ministro 
em 2010. Teria sido uma gratifi¬ 


cação por ele ter ajudado a mon¬ 
tar consórcios que disputaram a 
obra. Ex-conselheiro do gover¬ 
no Lula, Delfim se tornou um 
aguerrido defensor da constru¬ 
ção da hidroelétrica. Na época, 
chegou a dizer: “Por mais nobre 
que seja a questão indígena, é ab¬ 
surdo exigir dos investidores que 
reduzam pela metade a potência 
de energia prevista num projeto 
gigantesco porque doze índios co- 
corocós moram na região”. 


Numa conversa franca 
com este repórter, um ex-ope¬ 
rário da obra contou que o 
canteiro era “um verdadeiro 
presídio. (...) Tinha seguran¬ 
ças do consórcio, junto com 
policiais da Força Nacional. 
Se alguém saísse da linha, era 
demitido imediatamente”. As 
condições de trabalho tam¬ 
bém eram terríveis. O ex-ope¬ 
rário fala que a pressa das 
empreiteiras em terminar a 
obra ceifou muitas vidas em 
Belo Monte. “Tem muito ope- 
rãrio que morreu cimentado 
lá”, disse. 


IMPACTOS 

Reprimidos e expulsos 


As empreiteiras que 
constroem a usina prome¬ 
teram mundos e fundos 
para a população afetada 
pela obra. A verdade é que 
tudo não passou de uma 
grande mentira. A constru¬ 
ção de Belo Monte resultou 
em violência e expropriação 
contra indígenas e caboclos 
ribeirinhos. Muitos pesca¬ 
dores, posseiros e campone¬ 
ses que sempre viveram na 
região foram expulsos ou 
simplesmente desaparece¬ 
ram em razão da violência 
promovida por seguranças 


da Norte Energia em conluio 
com a polícia. Milhares tiveram 
de sair de suas terras e engros¬ 
sar as periferias das cidades da 
região. E quando resolveram 
protestar, tiveram de enfrentar 
a repressão da Força Nacional 
enviada pelos governos do PT 
para defender as empreiteiras. 

Os trabalhadores da obra 
também relatam abusos e vio¬ 
lência cometidos pelas emprei¬ 
teiras. Greves e mobilizações 
foram duramente reprimidas 
pela polícia, que agia em con¬ 
junto com os seguranças das 
empreiteiras. 
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DEMISSÕES 

Desemprego bate à porta 

Enquanto os políticos disputam sua boquinha em ministérios e cargos no governo interino de Michel Temer 
para garantir seus altos salários e privilégios, os trabalhadores veem o aumento crescente do desemprego 




A taxa oficial do desem¬ 
prego no Brasil medida 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
aponta que 11 milhões de traba¬ 
lhadores estão desempregados. 
O índice está em 10%, chegando 
aos índices do governo Fernan¬ 
do Henrique Cardoso (PSDB). 

Porém sabemos que esse nú¬ 
mero é muito maior, pois a pes¬ 
quisa do IBGE conta somente 
aqueles trabalhadores que pro¬ 


curam emprego diariamente e 
desconsideram todos os que es¬ 
tão fazendo bicos ou pararam 
de procurar por qualquer moti¬ 
vo, como falta de dinheiro para 
condução. 

FECHAMENTO DE FÁBRICAS 
E DEMISSÕES 

Em várias regiões do Bra¬ 
sil, os índices são ainda piores, 
como é o caso de Minas Gerais 
e Rio de Janeiro, onde várias 
empresas fecharam as portas, 
principalmente as ligadas ao se¬ 
tor de minérios e indústria na¬ 


val. Já no ABC paulista, as de¬ 
missões passam de 85 por dia. 
Só no setor da construção civil, 
existe uma verdadeira descons- 
trução de 50 empregos por dia 
com a parada de várias obras. 

No ABC paulista, as monta¬ 
doras vêm aplicando o lay off 
(desligamentos temporários do 
trabalho), a redução de salários 
e jornadas via Programa de Pro¬ 
teção ao Emprego (PPE) cujo 
nome nada tem a ver com a re¬ 
alidade, e férias coletivas nego¬ 
ciadas pelo sindicato em par¬ 
ceria com o governo e as em¬ 


presas. Porém, mesmo com o 
sindicato entregando direitos e 
salários, hoje há uma forte pos¬ 
sibilidade de demissões em to¬ 
das elas. Inclusive os trabalha¬ 
dores da Karmann Ghia ocupa¬ 
ram a fábrica no ABC em defesa 
do emprego e direitos. 

Como se não bastasse, o 
novo ministro da economia, 
Henrique Meirelles, teve a cara 
de pau de anunciar esta semana 
que a situação vai piorar, por¬ 
que as demissões continuarão 
em 2017. A previsão é que os 
índices cheguem a 14,5%, atin¬ 
gindo mais de 15 milhões de 
desempregados. 


SAÍDA 


Unificaras 
lutas em defesa 
de emprego, 
salários e 
direitos 

Com o afastamento do go¬ 
verno Dilma, os ataques ten¬ 
dem a aumentar com o go¬ 
verno de Michel Temer. As 
condições de precarização do 
trabalho e os acordos rebaixa¬ 
dos da CUT e da Força Sindi¬ 
cal vão ser o parâmetro para o 
aprofundamento dos ataques 
contra a classe trabalhadora. 
Essa é uma das razões para o 
“Fora Temer” e “Fora Dilma”, 
pois, sob qualquer um desses 
governos, a classe trabalhado¬ 
ra continuará pagando pela 
crise dos patrões. 

A saída é a unidade das 
lutas de todas as categorias 
e fábricas contra as demis¬ 
sões e o ataque aos direitos. 
A CUT e a Força Sindical pre¬ 
cisam romper a conciliação 
de classes com o governo e 
com os patrões e construir 
uma greve geral como vem 
apontando a CSP-Conlutas 
e demais setores não gover- 
nistas, em defesa dos traba¬ 
lhadores e de estabilidade de 
seus empregos. 


PIOR DO QUE TÁ, FICA SIM 


Para a juventude e para as mulheres 
negras, é ainda pior 


Os jovens são os primeiros a 
sentir o desemprego e o roubo de 
um futuro melhor. O IBGE aponta 
que a taxa de desemprego entre 
pessoas de 18 a 24 anos está em 
20%. Em países como Itália, Gré¬ 
cia e Espanha, essa taxa chegou 
a superar 50% em 2015. 

Especialistas apontam que o 
desemprego na juventude é tam¬ 
bém perverso, pois os impactos 
negativos de uma geração perdi¬ 
da serão sentidos por pelo menos 
40 anos. Ou seja, toda a vida pro¬ 


fissional dessa faixa etária estará 
comprometida. 

No caso das periferias das 
grandes cidades, essa juventude 
negra estará ainda mais vulnerá¬ 
vel ao tráfico e ao crime, pois são 
empurrados à marginalidade e ao 
genocídio promovido pelo Estado 
com uma polícia racista. 

Segundo dados da Organiza¬ 
ção Internacional do Trabalho 
(OIT), o mundo do trabalho é ain¬ 
da mais perverso para as jovens 
mulheres negras que vivem nas 


periferias das grandes cidades. O 
índice de desemprego desse gru¬ 
po chega a incríveis 30,8%. 

A baixa remuneração também 
é um sinal da tradução do racismo 
no mercado de trabalho. Segundo 
dados do Departamento Intersin- 
dical de Estatística e Estudos So- 
cioeconômicos (Dieese), as mu¬ 
lheres negras brasileiras recebem, 
em média, 47,8% do valor recebi¬ 
do por homens brancos, além de 
ser o setor mais explorado e com 
maior taxa de desemprego. 


ASSIM, NAO! 


Centrais sindicais 
entregam dedos e anéis 


No último período do go¬ 
verno Dilma, as centrais sin¬ 
dicais fizeram um discurso fa¬ 
lacioso de que era necessário, 
para garantir os empregos, fle¬ 
xibilizar os direitos e salários. 
Negociaram, inclusive, o Pro¬ 
grama de Proteção ao Emprego 
(PPE) que reduziu em até 30% 
os salários já arrochados dos 
trabalhadores. Tudo isso com a 


falsa promessa de garantia de 
emprego. Denunciamos, aqui 
no Opinião Socialista, que era 
mais um erro grave os sindi¬ 
catos aceitarem essa manobra 
do capital para defender seus 
lucros e fazer uma poupança 
com o salário do próprio tra¬ 
balhador para demiti-lo futu¬ 
ramente. Infelizmente, é o que 
está ocorrendo. 
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AGORA E FORA TEMER! 




ELEIÇÕES GERAIS JA! 
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C om o afastamento da 
presidente Dilma Rous- 
seff, no último dia 12 de 
maio pelo Senado, Michel Te¬ 
mer (PMDB) virou o presidente 
de fato do país. Com isso, Dilma 
está afastada por até 180 dias 
até o processo ser concluído pe¬ 
los senadores. Embora sua situ¬ 
ação não seja ainda definitiva, 
é improvável que Dilma volte à 
Presidência. É quase carta fora 
do baralho, como ela mesma se 
definiu em entrevista. 

O governo Temer já chegou 
dizendo a que veio: reforma da 
Previdência, retirada de direi¬ 
tos trabalhistas, privatizações, 
entre outros ataques gestados 
ainda no governo do PT. Te¬ 
mer, que prometia um minis¬ 
tério de notáveis, formou um 
ministério de notáveis corrup¬ 
tos. Nada menos que sete en¬ 
volvidos na Lava Jato. E gran¬ 
de parte deles bateu cartão nos 
governos do PT, como o mi¬ 
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles. 

Para quem não lembra, 
Meirelles, ex-diretor do Bank 
of Boston, foi o presidente do 
Banco Central no governo 
Lula. Lula pressionava Dilma 
para colocá-lo no comando da 
economia do país a fim de im¬ 
por o ajuste fiscal. Dilma não 
quis, chamou Joaquim Levy, 
outro ligado aos bancos. Mas 
Temer sim quis Meirelles. Isso 
não é coincidência. O gover¬ 
no interino de Temer pretende 
deslanchar todos os ataques 
que o governo do PT prepara¬ 
va, mas não conseguia imple¬ 
mentar por conta do aprofun¬ 
damento da crise política. 

A questão é se conseguirá 
ou não. Nem bem começou, seu 
governo já enfrenta panelaço e 
repúdio, além de uma crise eco¬ 
nômica que está longe de termi¬ 
nar e lutas cada vez mais fortes 
e radicalizadas país afora. 


DILMA = TEMER 
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ATAQUES DE DILMA SÃO RETOMADOS PELO GOVERNO TEMER 
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Reforma da Previdência com idade 
mínima para aposentadoria 

Reforma trabalhista 

(já iniciada pela CUT e por Dilma com o PPE) 

Privatizações _ 

(concessões e Parcerias Público-Privadas) 

Volta da CPMF 



CONTA OUTRA 


Foi golpe? 


O afastamento de Dilma 
deu novo fôlego à versão do 
golpe difundida pelo PT e 
por grande parte da esquer¬ 
da, como a direção do PSOL. 
Mas Dilma e seu governo estão 
caindo por conta de um golpe? 

Diferentemente do que 
afirma o PT, não houve nem 
está havendo qualquer golpe. 
Por que a burguesia apostaria 
num golpe contra um gover¬ 
no que sempre atendeu seus 
interesses? Não custa lembrar 
que, sob os governos do PT, os 
grandes usineiros foram cha¬ 
mados de heróis e os bancos 
tiveram lucros recordes. A bur¬ 
guesia e os banqueiros inter¬ 
nacionais não querem golpe e, 
nem mesmo, queriam impea- 
chment. Queriam estabilidade 


e tranquilidade para impor sua 
política de ajuste e ataques. 

O problema é que, com a 
chegada da crise no Brasil, não 
foi mais possível manter essa 
política de privilegiar banquei¬ 
ros e patrões e distribuir miga¬ 
lhas aos mais pobres. Alguém 
teria de perder e, como 
sempre, foram os trabalha¬ 
dores. Foi nessa situação que 
chegamos às eleições de 2014. 
O PT já vinha se desgastan¬ 
do, principalmente após junho 
de 2013. A inflação e a desa¬ 
celeração na criação dos em¬ 
pregos já faziam suas vítimas. 
Para ganhar as eleições, Dilma 
acusou Aécio de, caso eleito, 
impor privatizações e cortar 
direitos. Deu certo. Mas, assim 
que eleita, Dilma fez justamen¬ 


te o contrário do que disse que 
faria. Atacou o seguro-desem- 
prego e o PIS, cortou dinheiro 
da Saúde e da Educação e en¬ 
gatilhou outros ataques. 

NÃO SOMOS BOBOS 

Os trabalhadores e a grande 
maioria da população não são 
bobos. Perceberam a traição, e 
a popularidade do governo des¬ 
pencou, ficando com uma apro¬ 
vação abaixo dos 10%. Que go¬ 
verno se sustenta assim? O 
aprofundamento da crise eco¬ 
nômica e a perda de apoio do 
governo se refletiram no Con¬ 
gresso Nacional numa enorme 
crise política, só piorada com 
a operação Lava Jato que atin¬ 
giu figuras centrais do governo. 
Com isso, os planos de ajuste de 


Dilma ficaram emperrados. Mas 
o impeachment avançou. 

A burguesia, que não 
queria impeachment nenhum, 
só foi obrigada a abarcar a 
ideia quando Dilma já demons¬ 
trava que não teria nenhuma 
capacidade de seguir gover¬ 
nando. Mesmo assim, bas¬ 
tante dividida em relação às 
saídas. Por isso que a ideia de 
eleições presidenciais ganhou 
força. Ninguém aposta as suas 
fichas num forte e estável go¬ 
verno Temer. Mas precisa que 
alguém faça aquilo que Dilma 
tentou, mas não conseguiu. 

O discurso do golpe só 
serve para proteger Dilma e o 
PT, permitindo que voltem a 
se cacifar junto à burguesia e 
voltar em 2018. 
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ROMERO JUCÁ (PMDB) 

MINISTRO DO PLANEJAMENTO, 

INVESTIGADO NO STF PELA LAVA JATO. 
TAMBÉM APARECE NA LISTA DA ODEBRECHT. 


NOTÁVEIS CORRUPTOS 

Elenco de filme de terror 


HENRIQUE ALVES (PMDB) 
MINISTRO COM DOIS PEDIDOS 
DE INQUÉRITO NO STF PELA 
LAVA JATO. 


GEDDEL LIMA, ELISEU 
PADILHA E MOREIRA 
FRANCO (todos PMDB) 

CITADOS NA LAVA JATO 


CHEIRANDO A MOFO 


Um novo velho governo 


O novo governo Temer cheira 
a mofo. A foto da posse do vice de 
Dilma lembra um filme de terror. 
Um bando de homens represen¬ 
tantes do que há de mais reacio¬ 
nário nesse país. Isso foi bastan¬ 
te explorado pelo PT. O que os 
militantes do PT omitem é que 
nada menos que sete ministros 
de Temer tiveram passagem pe¬ 
los governos Lula e Dilma. 

Além do próprio Temer, a 
grande maioria dos políticos que 
participam do loteamento do 
governo compôs a base do go¬ 
verno Dilma. Em relação à po¬ 
lítica econômica e composição 
dos partidos, não houve ruptura. 
Houve continuidade. Com uma 
cara mais feia e mais machista, 
mas com a mesma política. 

ATAQUE À PREVIDÊNCIA 

O ministro da Fazenda, Hen¬ 
rique Meirelles, logo anunciou 
a intenção de uma nova refor¬ 
ma da Previdência, assim como 


Dilma havia feito no início do 
ano. No dia 16 de maio, MeireT 
les e Temer se reuniram com as 
direções de algumas centrais 
sindicais, como a Força Sindi¬ 
cal, para encaminhar a reforma 
que deverá trazer a idade míni¬ 
ma para se aposentar. 

PRIVATIZARTUDO 

Já o ministro dos Transpor¬ 
tes, Maurício Quintella, anun¬ 
ciou: “A ordem é privatizar ou 
conceder tudo o que for possível 
na área de infraestrutura”. Exa¬ 
tamente o que o governo do PT 
vinha fazendo. O ministro da 
Justiça, Alexandre Moraes, ex- 
-secretário de Alckmin, por sua 
vez, indicou expressamente que 
vai criminalizar os movimentos 
sociais e afirmou que “nenhum 
direito é absoluto” ao se referir 
ao direito de manifestação. Para 
isso, contará com a lei antiter- 
rorismo elaborada por Dilma e 
aprovada pelo Congresso. 


SAÚDE NA UTI 

O ministro da Saúde, Ri¬ 
cardo Barros (PP), um picare¬ 
ta financiado pelos planos de 
saúde, chegou a dizer que a 
Constituição só tem direitos e 
nenhum dever. Defendeu a re¬ 
dução do SUS e disse que era 
melhor todo mundo ter plano 
privado, pois o governo não te¬ 
ria como arcar com os custos 
da saúde pública. 

Temer ainda extinguiu o Mi¬ 
nistério da Cultura, anexou-o 
ao da Educação e o entregou ao 
DEM. Num absurdo completo, 
conferiu ao MEC autoridade de 
demarcar terras quilombolas. 
Qual o sentido disso? O DEM foi 
o partido que entrou no Supre¬ 
mo Tribunal Federal (STF) con¬ 
tra a demarcação dessas terras. 
Mais uma continuidade do go¬ 
verno Dilma, que praticamen¬ 
te paralisou a demarcação de 
terras aos remanescentes dos 
quilombos. 


FORAJABURU 


Tomar as ruas pelo 
fora Temer e por 
eleições gerais já! 


A classe trabalhadora 
tem de entrar em campo 
para derrubar o governo 
Temer. Isso não só é ne¬ 
cessário como é possível. 
O governo Temer é um go¬ 
verno que já nasce desgas¬ 
tado e encontra a classe 
trabalhadora e a juventu¬ 
de em diversas e radicali¬ 
zadas lutas. 

É urgente tomar as 
ruas para botar Temer e 
todos eles para fora. Mas 
não para que Dilma volte. 
O “fica Dilma”, além de 
não servir para mobili¬ 
zar ninguém, não resol¬ 
ve o problema. Tem de ser 
para derrubar todos eles e 
exigir eleições já! 


GOVERNO SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES 

O PSTU adverte, 
porém, que só conquista¬ 
remos mudanças signifi¬ 
cativas na vida da grande 
maioria da população 
com um governo socialis¬ 
ta dos trabalhadores, sem 
patrões, baseado em con¬ 
selhos populares cons¬ 
truído nas lutas. Como 
ainda não temos esses 
conselhos, defendemos 
eleições gerais imedia¬ 
tamente, sem corruptos, 
com outras regras, como 
tempo de televisão igual 
para todos, sem financia¬ 
mento de empresas e com 
mandatos revogáveis. 










DILMAXTEMER 

Farinha do mesmo saco 



Michel Temer e Dilma Rousseff na posse do segundo mandato 


BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP) 


M ichel Temer assumiu 
a Presidência do país 
em clima de repúdio 
popular, tanto pela ameaça de 
uma política contra os traba¬ 
lhadores e o povo quanto por 
seu ministério e aliados, os cor¬ 
ruptos e direitistas de sempre. 
Nada mais justo. 

No entanto, os setores liga¬ 
dos ao governo anterior apro¬ 
veitam esta desconfiança de 


0 governo Dilma e o 
governo Temer são 
diferentes, mas as pessoas 
são quase as mesmas, e 
a política é continuidade 
do anterior. íportudo isso 
que não dizemossó “Fora 
Temer”, mastambém 
Tora Todos”. 


massas para tentar fazer colar 
a ideia de que o governo Temer 
é o oposto da administração 
da presidente Dilma. Segundo 
esse raciocínio. Temer estaria 
assumindo para impor um tre¬ 
mendo retrocesso em relação 
ao governo supostamente pro¬ 
gressista anterior. 

Essa campanha tem dois 
objetivos: sustentar a tese de 
um golpe institucional da di¬ 
reita, a única bandeira que 
pode encobrir o fracasso e a 
traição dos governos do PT, 


e, ao mesmo tempo, prepa¬ 
rar a campanha pela volta de 
Dilma em 180 dias, depois do 
julgamento no Senado. 

Não há dúvidas sobre um 
ponto: Temer é um governo 
totalmente reacionário que 
vem para cumprir uma agen¬ 
da neoliberal. Para isso, pre¬ 
cisa atacar os trabalhadores e 
o povo. Desse ponto de vista, 
a bandeira do “fora Temer” é 
justíssima, e todas as organi¬ 
zações sociais deveriam dis¬ 
cutir como apoiá-la. 


Mas a vivência política da 
maioria dos setores populares 
nos últimos três anos, desde as 
mobilizações de junho de 2013, 
deixou importantes lições que 
não devem ser esquecidas. A 
mais significativa foi a expe¬ 
riência negativa das massas 
com a política antipopular do 
governo Dilma e com o PT. É 
essa mesma experiência que 
tem de servir de base para não 
se deixar enganar com a ideia 
de golpe, ruptura e dois gover¬ 
nos opostos. 



a 

XO! 


"Fora Temer” e "Volta Dilma” ou "Eleições Gerais”? 


O governo Dilma e o gover¬ 
no Temer são diferentes, mas as 
pessoas são quase as mesmas, e 
a política é uma continuidade do 
anterior. É por tudo isso que não 
dizemos só “Fora Temer”, mas 
também “Fora Todos”. É preciso 
enfrentar e derrubar o novo go¬ 
verno reacionário, mas isso não 
pode significar a restauração do 
governo reacionário anterior. 
Nada de “volta Dilma”. 

O povo tem o direito de esco¬ 
lher um novo Congresso e um 
novo presidente por meio de elei¬ 
ções gerais, com novas regras e 
já! A única forma de enfrentar os 


ataques do governo é por meio de 
uma forte mobilização que cul¬ 
mine numa greve geral para der¬ 
rotar esses planos e colocar para 
fora todos eles. 

Há, porém, um obstáculo 
para isso: as direções das prin¬ 
cipais centrais sindicais do país. 
CUT, CTB, além de outras orga¬ 
nizações, tentam convocar mobi¬ 
lizações para tirar Temer e fazer 
com que Dilma volte. Se os tra¬ 
balhadores não querem Temer, 
muito menos querem Dilma de 
volta. O fiasco da greve geral 
chamada pelas frentes Povo Sem 
Medo e Brasil Popular demonstra 


isso. Ninguém quer andar para 
trás. 

Outras centrais, por outro 
lado, como a Força Sindical, estão 
ao lado de Temer e negociam a re¬ 
forma da Previdência. 

É preciso reforçar o chama¬ 
do a CUT, CTB e demais centrais 
para construir, junto à CSP-Con- 
lutas e às entidades reunidas no 
Espaço de Unidade Ação, uma 
greve geral para derrubar Temer 
e esse Congresso Nacional e con¬ 
vocar eleições gerais. Da mesma 
forma, fazer um chamado à Força 
Sindical para que rompa com 
Temer e construa essa greve. Ato do I o de Maio na Paulista exigindo o “Fora Todos” 
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CUT EMSTVÃO FAZER 0 QUÊ? 


Defender o "volta Dilma 
ou "eleições gerais”? 




Centrais Sindicais em defesa de Dilma 


SEBASTIÃO CARLOS CACAU, 
DE SÃO PAULO (SP) 


A s direções majoritá¬ 
rias do movimento de 
massas, como a CUT 
e o MST, difundem a ideia de 
que o governo Temer vai fazer 
o oposto do que Dilma faria. 
É mentira. Temer busca fazer 
justamente o que Dilma pro¬ 
pôs e não deu conta: reforma 
da Previdência, mais ajuste 
fiscal, volta da CPMF, entre 
outros ataques. 


A insistência na tese 
da volta de Dilma abre 
a possibilidade de 
que o movimento dos 
trabalhadores, que vem 
resistindo a todas as 
investidas, possa ser 
derrotado. 


É lógico que esse plano não 
vai ser aceito pelos trabalhado¬ 
res que defendiam a saída de 
Dilma justamente porque esta¬ 
vam contra a agenda de retro¬ 
cessos que o PT não conseguiu 
impor. Portanto, a principal 
tarefa para as organizações 
dos trabalhadores, movimen¬ 
tos populares e juventude é se¬ 
guir na luta, agora contra Te¬ 
mer, para colocar abaixo esse 
governo e esse Congresso re¬ 
acionários. 


Essa mobilização não vai 
ser alcançada defendendo jun¬ 
to com o “fora Temer” o “volta 
Dilma”, como CUT, MST, UNE 
e outras organizações da Fren¬ 
te Brasil Popular estão fazen¬ 
do. Setores da Frente do Povo 
Sem Medo, ligados ao MTST 
e ao PSOL, também insistem 
na tese de mobilizar pelo “ora 
Temer” e contra um suposto 
golpe da direita. 

QUEM VAI DEFENDER O 
GOVERNO DILMA? 

A tese do golpe não pegou 
entre os trabalhadores, princi¬ 
palmente entre os operários. 
Tem alguma repercussão nos 
meios acadêmicos e intelec¬ 
tuais e entre organizações de 
esquerda. Por isso, é necessá¬ 
rio apontar uma saída política 
para a crise diferente do que 
esses setores propõem. A volta 
de Dilma é indefensável. 

Se a CUT e outros setores 
que ainda são a maioria na di¬ 
reção das organizações dos tra¬ 
balhadores se colocassem de 
fato à frente de uma greve ge¬ 
ral para derrotar Temer, o Con¬ 
gresso e o ajuste contra o povo, 
haveria um amplo espaço para 
a unidade de todo o movimen¬ 
to sindical e popular brasileiro. 

Mas a política da CUT, 
CTB, UNE, MST e, também, 
do MTST e da maioria da di¬ 
reção do PSOL, ao insistirem 
na tese da volta de Dilma, abre 
a possibilidade de que o movi¬ 
mento dos trabalhadores, que 
vem resistindo a todas as in¬ 
vestidas, possa ser derrotado. 



SAÍDA 

Unidade para lutar contra 
Temer, não para Dilma voltar 


É hora de discutir com se¬ 
riedade esse tema nas assem¬ 
bleias, em encontros e com os 
trabalhadores em seus locais 
de trabalho. Nós queremos 
uma ampla unidade para lu¬ 
tar e botar para fora Temer. 
Mas, como a maioria dos tra¬ 
balhadores e da população 
em geral, não concordamos 
em associar essa luta à volta 
do governo Dilma. 

VAMOS À LUTA 


Se a direção da CUT e 
das outras organizações não 
aceitam o conjunto da nos¬ 
sa pauta (como a defesa das 
eleições gerais e um gover¬ 
no de trabalhadores sem pa¬ 
trões), exigimos delas, en¬ 
tão, um plano de ação para 
enfrentar, desde já, os ata¬ 
ques do governo e do Con¬ 
gresso, junto à CSP-Conlu- 
tas e demais entidades do 
Espaço de Unidade de Ação. 

Um plano contra as re¬ 
formas trabalhista e da Pre¬ 
vidência, contra as privati¬ 
zações e os cortes no ser¬ 
viço público, contra o PL 
das terceirizações, o ajuste 


É como se numa fábrica fos¬ 
se demitido o gerente que faz 
papel de bonzinho, dá tapinha 
nas costas, mas ferra com os 
trabalhadores o tempo todo. Aí 
chega outro gerente com cara de 
durão, ameaçando todo mundo 
e dizendo que vai botar ordem 
na casa. Nossa luta é para der¬ 
rubar o gerente linha dura, mas 
não pela volta do antigo, pois os 
dois ferram os trabalhadores. 


fiscal, por um plano de emer¬ 
gência que construa moradias, 
faça a reforma agrária, garanta 
o emprego para todos com re¬ 
dução da jornada de trabalho. 

Evidentemente, esse pla¬ 
no não será executado pelo 
governo Temer nem por esse 
Congresso. É por isso que pre¬ 
cisamos derrotá-los. Aí cada 
organização vai dialogar com 
os trabalhadores sobre a sua 
proposta de saída da crise. 

Se a CUT e as demais or¬ 
ganizações não aceitam esse 
nosso chamado à unidade para 
lutar, significa que, na prática, 
apoiam os planos de Temer e 
do novo governo. 


BORALÁ 


Todos à 
reunião 
da CSP- 
Con lutas 

A Coordenação Na¬ 
cional da CSP-Conlutas 
se reúne ainda em maio 
e deve fazer esse deba¬ 
te nas suas entidades. A 
reunião deve votar uma 
posição que oriente a nos¬ 
sa luta contra o novo go¬ 
verno e, também, debater 
um calendário de mobili¬ 
zações e preparar um pla¬ 
no de lutas e uma jornada 
de mobilizações duran¬ 
te as Olimpíadas. É uma 
reunião que vai ter um 
significado político im¬ 
portante. 

Todos os ativistas de¬ 
vem organizar a ida de 
representações de suas 
entidades e movimentos 
para que a reunião possa 
dar passos concretos na 
construção da luta e de 
uma alternativa classis- 
ta dos trabalhadores, da 
juventude e do povo po¬ 
bre contra os dois blocos 
políticos principais: o do 
novo governo de Temer 
e o da oposição petista e 
aliados, que capitula ao 
novo governo. 


Enfrentar desde já os 
ataques do governo Temer 
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SIRIA 


ACORDO 



Aleppo, na Síria 



É preciso derrotar o ditador Assad 


Rússia e EUA 
querem manter 
Assad 

Grupos sírios de oposição de¬ 
nunciam que, só em março, ocor¬ 
reram mais de duas mil violações 
do cessar-fogo, oficialmente lança¬ 
do em fevereiro. A verdade é que 
as negociações de cessar-fogo es¬ 
tão fracassando, uma vez que a 
política dos EUA é convencer os 
grupos sírios de oposição a aceita¬ 
rem um governo de coalizão. Ou 
seja, a baixarem as armas e acei¬ 
tarem não mudar a atual estrutura 
da ditadura de Assad. 

Porém como a população sí¬ 
ria vai aceitar ser governada por 
aquele que tem sido o seu car¬ 
rasco, responsável pela morte 
de mais de 400 mil pessoas? Tal 
acordo seria inaceitável. Seria a 
mesma coisa que assinar a pró¬ 
pria sentença de morte. 

Nas áreas controladas pelo 
regime Assad, vigora um esta¬ 
do de exceção ditatorial, em que 
não há liberdade de expressão, 
os serviços básicos são escassos 
e a Muhabarat (polícia secreta do 
regime) impõe medo e silêncio. É 
por isso que muitos sírios deixa¬ 
ram seu país ou tentam resistir 
como podem. 


pel de destaque na luta contra 
a ditadura. Mas Assad usou 
a tática da punição coletiva, 
assassinado milhares de ci¬ 
vis. A aviação de Assad está 
atacando até hospitais e áre¬ 
as residenciais. Num dos últi¬ 
mos ataques, foi bombardea¬ 
do um hospital administrado 
pela ONG Médicos Sem Fron¬ 
teiras, matando o último pe¬ 
diatra que estava nas regiões 
rebeldes da cidade, além de 
outras 27 pessoas. 

A reconquista de Aleppo 
significaria uma vitória muito 
importante para o regime. O 
controle de Aleppo pode mu¬ 
dar o equilíbrio de poder en¬ 
tre os diferentes grupos e abrir 
uma nova dinâmica na guerra. 
No entanto, não é uma batalha 
fácil para o regime, apesar do 
apoio da Rússia, do Irã e do He- 
zbollah. As milícias rebeldes 
têm o apoio da população lo¬ 
cal e estão lutando rua por rua 
contra os soldados de Assad. 


|^J DA REDAÇÃO 

D esde 22 de abril, o di¬ 
tador Bashar al-Assad 
promove uma ofensiva 
militar brutal contra a cidade 
de Aleppo na Síria. Mais de 
250 pessoas morreram em fun¬ 
ção dos bombardeios aéreos. 
Essas ações são apoiadas por 
aviões e artilharia russos con¬ 
tra os últimos redutos rebel¬ 
des. Aleppo já foi a principal 
metrópole econômica da Síria, 
mas hoje só há morte e des¬ 
truição. Pelo menos 1.500 pes¬ 
soas foram feridas, incluindo 
muitas mulheres e crianças. 
Para justificar os ata¬ 
ques, Assad faz uma cam¬ 
panha mentirosa dizendo 
que Aleppo é controlada 
pela Frente Jabat al-Nus- 
ra, afiliada ao grupo Al- 
-Qaeda. Por isso, até o dia 
4 de maio, a cidade ficou 
fora do cessar-fogo nego¬ 


ciado entre EUA e Rússia, em 
vigor desde 27 de fevereiro. 
Além de ataques aéreos, o di¬ 
tador mantém o cerco da ci¬ 
dade para impedir a entrada 
e a saída de pessoas, alimen¬ 
tos e medicamentos. A verda¬ 
de é que, tanto o grupo ligado 
à Al-Qaeda quanto o Estado 
Islâmico (EI) foram expulsos 
das zonas libertadas de Ale¬ 
ppo. Além disso, há manifes¬ 
tações e protestos periódicos 
contra esses grupos. 

Por isso, o real objetivo 
da ditadura é eliminar, com 
o apoio da Rússia e a com¬ 
placência dos Estados Unidos, 
qualquer vestígio da revolução 
e do controle democrático das 
zonas libertadas por grupos 
independentes que têm base 
de apoio entre a população 
local. 

IMPORTÂNCIA DE ALEPPO 

Desde o início da revolu¬ 
ção síria, Aleppo teve um pa¬ 


Ditador Assad massacra 
população síria 


Não há como sair do im¬ 
passe sírio enquanto Assad 
continuar no poder. A úni¬ 
ca maneira de derrotá-lo é 
apoiando o Exército Sírio Li¬ 
vre. A entrega de armas aos 
rebeldes deve ser feita sem 
quaisquer condições prévias. 

Os bombardeios contra 
Aleppo criaram uma enorme 
onda de solidariedade e co¬ 


moção internacional ao povo 
sírio. Milhares de ativistas 
mudaram suas fotos do per¬ 
fil no Facebook por um sólido 
vermelho em homenagem à 
população massacrada pelo 
ditador. Dezenas de atos fo¬ 
ram realizados em Berlim, 
Madrid, Paris, Londres en¬ 
tre outras cidades ao redor 
do mundo. 


Grupos pró-Assad continu¬ 
am a denunciar a revolução 
como uma tentativa de deses- 
tabilizar a região supostamen¬ 
te manipulada pelos EUA. Esse 
argumento não sobrevive ao ser 
confrontado com a realidade. 
Estados Unidos e Rússia estão 
juntos na tentativa de derrotar a 
revolução e de estabilizar o país. 
As negociações de Genebra, na 


Suíça, as várias reuniões entre 
John Kerry, Secretário de Defesa 
norte-americano, e Lavrov, mi¬ 
nistro das Relações Exteriores 
da Rússia, e as várias declara¬ 
ções conjuntas comprovam isso. 

Outra prova é o fato de As¬ 
sad cometer incríveis barbarida¬ 
de e, mesmo assim, não receber 
repreensões por parte da comu¬ 
nidade internacional. 


A luta do povo sírio con¬ 
tra Assad é legítima. Por isso, 
é preciso apoiar sua revolu¬ 
ção até derrubar a ditadura. 
A única maneira de acabar 
com o conflito é derrubando 
o grande responsável pelas 
mortes e pela destruição na 
Síria, ou seja, pondo abaixo 
Bashar al-Assad e seus cúm¬ 
plices. 
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CEARÁ 




APESAR DA ILEGALIDADE 


Greve 
continua 
firme e forte 

Ainda na primeira sema¬ 
na de mobilização, o gover¬ 
no entrou com um pedido de 
ilegalidade da greve. No en¬ 
tanto, o Tribunal de Justiça 
do Ceará (TJ-CE), negou o 
pedido de Camilo Santana. 

Contrariando a primei¬ 
ra decisão do TJ-CE, outro 
desembargador do tribunal, 
Durval Aires Filho, determi¬ 
nou a suspensão da greve no 
dia 6 de maio. Cumpridos os 
prazos para notificação e re¬ 
curso do sindicato, a greve 
passou a enfrentar a ilegali¬ 
dade a partir do dia 16. 

O Movimento de Oposi¬ 
ção Sindical dos professores 
(MOS) exige do governo que 
retire o pedido de ilegalidade 
e incorpore imediatamente à 
mesa de negociação a ques¬ 
tão do reajuste dos salários, 
as reivindicações dos profes¬ 
sores temporários e a revoga¬ 
ção da portaria de lotação. 

Quando fechávamos esta 
edição, o secretário de Edu¬ 
cação chamou nova rodada 
de negociações, mas nada 
de significativo foi propos¬ 
to. O Movimento de Oposi¬ 
ção Sindical defenderá, em 
assembleia, a continuidade 
da greve. 


ETESP, São Paulo (SP) 


Professores de Fortaleza (CE) 


Governo do Estado é obrigado 
a abrir negociações 


O governador Camilo San¬ 
tana (PT) e o ex-secretário de 
Educação, Maurício Holanda, 
chegaram a afirmar, pouco an¬ 
tes do início da greve, que só 
sentariam com a categoria para 
discutir sua pauta em 6 de ju¬ 
nho. 

Em 11 de maio, mais de três 
mil professores e estudantes 
ocuparam a Secretaria de Edu¬ 
cação do Estado com bandas 
marciais, apitos, faixas e car¬ 
tazes exigindo o atendimento 
da pauta da greve e a abertura 
imediata de uma mesa de ne¬ 
gociação. 

As principais reivindica¬ 
ções podem ser sintetizadas 
em quatro pontos: reajuste sa¬ 
larial de 12,67%; isonomia sa¬ 
larial e igualdade de direitos 
sociais para professores tem¬ 
porários; revogação das por¬ 
tarias de lotação e liberação 
para estudos; e aumento das 
verbas para reforma, manuten¬ 


ção e compra de equipamentos 
e merenda escolar. 

O governador e o novo se¬ 
cretário de Educação, Idilvan 
Alencar, não tiveram outra sa¬ 
ída a não ser antecipar a aber¬ 
tura de uma mesa de negocia¬ 
ção. Uma comissão composta 
por diretores do sindicato dos 
professores e representantes de 
base foi formada e, junto com o 
secretário, dirigiu-se ao Palácio 
da Abolição, enquanto a ocupa¬ 
ção da Secretaria de Educação 
seguiu até o fim da primeira ro¬ 
dada de negociações. Uma nova 
rodada ocorreu em 16 de maio, 
acompanhada de uma vigília de 
professores e estudantes. 

NÃO CEDEU QUASE NADA 

Até agora, o governo do Es¬ 
tado não cedeu em quase nada. 
Continua se negando a abrir 
negociações sobre o reajuste 
salarial. Limitou-se a sinalizar 
aos professores temporários a 


extensão do seu contrato após 
a greve, até o final da reposi¬ 
ção das aulas do ano letivo de 
2016, e a aumentar a licença- 
-maternidade de quatro para 
seis meses. 

Por outro lado, se dispôs a 
revogar parcialmente a porta¬ 
ria que limitou a liberação re¬ 
munerada de professores para 
pós-graduação, mas vem se ne¬ 
gando a revogar a portaria de 
lotação que acabou com o Pro¬ 
fessor Coordenador de Área, 
cortou horas-aula de laborató¬ 
rios e o Projeto Professor Di¬ 
retor de Turma, resultando na 
demissão de mais de três mil 
professores temporários. 

Por fim, prometeu um pe¬ 
queno aumento das verbas para 
reforma, manutenção, equipa¬ 
mentos e merenda das escolas. 
Isso atende parcialmente algu¬ 
mas das reivindicações dos es¬ 
tudantes e da comunidade es¬ 
colar. 


USP São Paulo (SP) 


SAO PAULO 


Greve na USP, 
ocupação na Unicamp 


Os trabalhadores da USP en¬ 
traram em greve no dia 12 de 
maio. A paralisação é por re¬ 
ajuste salarial, mas também 
contra a falta de investimento 
e contra a política de privatiza¬ 
ção da universidade. A greve 
foi decretada contra o arrocho 
salarial e contra o congelamen¬ 
to de reajuste nos benefícios. 
Houve cerca de duas mil demis¬ 
sões e desligamentos na gestão 
do reitor Marco Antonio Zago 
sem nenhuma reposição, pois 
a contratação de funcionários e 


professores está congelada. No 
dia 10 de maio, os estudantes 
da Unicamp decidiram ocupar 
a reitoria da universidade. Na 
Unicamp, 600 alunos partici¬ 
pam do movimento e protes¬ 
tam contra o anúncio de corte 
de verbas e por um programa 
de cotas étnico-raciais, pedin¬ 
do ampliação da moradia entre 
outras demandas. Funcioná¬ 
rios, professores e estudantes 
das universidades paulistas es¬ 
tão realizando várias atividades 
conjuntas. 


INTRANSIGÊNCIA 


Greve geral da educação 
cresce e se fortalece 


EUCLIDES DEAGRELA, 
DE FORTALEZA (CE) 


I niciada no dia 25 de abril, 
a greve geral da Educação 
básica do estado do Ceará 
entrou na terceira semana. Tra¬ 
ta-se de uma das mais podero¬ 


sas greves já realizadas pelos 
professores estaduais. 

Contando com a adesão da 
maioria absoluta dos profes¬ 
sores, a greve, já no seu se¬ 
gundo dia, realizou um ato no 
Palácio da Abolição, sede do 
governo do Estado, que cul¬ 


minou numa caminhada até 
a Assembleia Legislativa. Fo¬ 
ram quase cinco mil professo¬ 
res, estudantes e pais de alu¬ 
nos que, debaixo de um sol 
escaldante, tomaram as ruas 
para defender a educação pú¬ 
blica e gratuita. 


Desde o início da greve, mani¬ 
festações vêm ocorrendo em vá¬ 
rios bairros de Fortaleza e em ci¬ 
dades do interior, como Acaraú, 
Juazeiro do Norte e Limoeiro do 
Norte. Já são 40 escolas ocupa¬ 
das pelos estudantes em todo o 
estado (leia na página 16). 
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BELCHIOR 

Alucinação com coisas reais 



"Eu ndo eJtou interejja do 

Etu nen^utua teoria "Lontje o "profeta do terror 

Metu nejJaJ coiJaJ do oriente due a laranja tuecdnica anuncia 


f^otuancej aJtraiJ 

A puinÂa alucinando 

* 

F suportar o dia-a-dia 

F tueu delírio 

* 

F a experiência 
Cotu coiJaJ reais” 


Atuar e tuudar aJ coiJaJ 
Me interejja tuaiJ 
Atuar e tuudar aJ coiJaJ 
Atuar e tuudar aJ coiM 
Me interejja tuaiJ " 


JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


E m maio, o álbum Alu¬ 
cinação, segundo disco 
gravado por Belchior, 
completou 40 anos. Poucos dis¬ 
cos são tão emblemáticos como 
esse. Com 29 anos de idade na 
época, o cantor e compositor in¬ 
tegrava uma geração de jovens 
músicos cearenses que incluía 
Fagner, Ednardo, Amelinha, o 
chamado Pessoal do Ceará. 

Mesclando blues, folk, rock 
e uma boa dose de melancolia, 
embalada pelas origens serta¬ 
nejas de Belchior, muitas can¬ 
ções do disco ganharam céle¬ 
bres versões na voz de Elis Re¬ 


gina. No álbum, estão sucessos 
como “Rapaz latino americano”, 
“Como nossos pais”, “A Paio 
Seco”, “Fotografia 3x4”, “Alu¬ 
cinação”, entre outras canções 
que embalaram sonhos e frus¬ 
trações de uma geração que lu¬ 
tou (e ainda lutava) contra a di¬ 
tadura militar, passando pelos 
anos de chumbo do ditador Mé- 
dici e que caminhava rapida¬ 
mente para o fim do chamado 
milagre econômico. Essa gera¬ 
ção também havia passado pe¬ 
los anos da contracultura, a re¬ 
volução de comportamento e 
de costumes iniciada na déca¬ 
da anterior. 

Em meio a tudo isso, o ál¬ 
bum de Belchior oferece um 


ponto de vista diferente dos 
compositores dos grandes cen¬ 
tros, como Rio e São Paulo, ou 
daqueles que amargaram o exí¬ 
lio. Mostra uma visão de quem 
assistiu a tudo isso de fora, dos 
exilados dentro do seu próprio 
país, que viram todos esses in¬ 
tensos acontecimentos a partir 
da “nata do lixo e do luxo da 
aldeia”, como dizia Ednardo ao 
se referir ao Ceará, ou do olhar 
do simples “rapaz latino-ame¬ 
ricano, sem dinheiro no banco 
e parentes importantes, vindo 
do interior”. 

Não por acaso, as canções 
de Belchior apresentam uma es¬ 
pécie de balanço, uma reflexão 
madura sobre as intensas expe¬ 


riências vividas por essa gera¬ 
ção. Um balanço muitas vezes 
duro contra aqueles que prome¬ 
tiam mudar o mundo, mas que, 
apesar de tudo, ainda preferiram 
viver “como nossos pais”. 

O DESESPERO NÃO 
É MODA EM 76 

“A Paio Seco” e “Velha rou¬ 
pa colorida” são outras canções 
que explicitam as angústias do 
jovem compositor com os des¬ 
caminhos daqueles, mas escla¬ 
rece que o desespero não era 
moda em 1976 e lembra que, 
apesar de tudo, o melhor sem¬ 
pre está por vir: 

“Uma nova mudança em bre¬ 
ve vai acontecer / O que há al¬ 


gum tempo era novo, jovem / 
Hoje é antigo / E precisamos to¬ 
dos rejuvenescer”. 

Belchior também é crítico 
àqueles que perderam a crítica 
e se encantaram com os cami¬ 
nhos ditados pela moda do des¬ 
bunde daquela década e procu¬ 
raram respostas (ou fugas) em 
filosofias esotéricas e místicas. 

Para aqueles que preferiam 
fugir da dura realidade daqueles 
anos. Belchior respondia com 
Alucinação. Num mundo marca¬ 
do pelo extremo individualismo 
conformista, talvez nunca tenha 
estado tão atual o conselho de 
Belchior para fugir das novas 
alucinações que se apresentam 
de maneira fácil e sedutora. 




Adeus, Cauby! 


Morreu, aos 85 anos, no dia 16 
de maio, o cantor Cauby Peixoto. 
Cauby era um dos últimos repre¬ 
sentantes da Era do Rádio, uma 
geração de cantores e interpre- 

B içadas de 1940 e 1950, 
la por vozes como a 
ando Silva, Dick Far- 
Lúcio Alves, Jamelão 
dson Gonçalves. Uma 
na extraordinária, es- 
íecida, desconhecida 
e, infelizmente, ig¬ 
norada por muita 
gente hoje. 


Cauby foi, certamente, um 
dos maiores intérpretes da mú¬ 
sica brasileira de todos os tem¬ 
pos. Dono de um timbre grave e 
aveludado e com um visual ex¬ 
travagante, interpretou canções 
como “Conceição” e “Bastidores”, 
composta por Chico Buarque es¬ 
pecialmente para ele, além de 
muitos boleros, jazz e até rock 
and roll, comprovando uma ver¬ 
satilidade rara. 

Sua homossexualidade, as¬ 
sumida apenas recentemente, 
contrastava com a imagem exi¬ 


gida pelos seus produtores mu¬ 
sicais. No auge de seu sucesso, 
nos anos 1950 e 1960, os empre¬ 
sários exigiam de Cauby a ima¬ 
gem de galã viril. Para isso, ape¬ 
laram até para velhos truques, 
como mulheres rasgando suas 
roupas, entre outras coisas mais 
deprimentes. 

Essas e outras histórias estão 
presentes no excelente documen¬ 
tário sobre a vida de Cauby, “Co¬ 
meçaria tudo outra vez”, de Nel¬ 
son Hoineff, realizado em 2015. 
Vale apena ver e ouvir. 
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LUTO 


Morre aos 83 anos 
Waldemar Rossi 


PEGA A METRALHADORA E TRÁ! 


Armadas contra 
o Boko Haram 


Faleceu, no dia 4 de maio, 
o ex-líder metalúrgico Walde¬ 
mar Rossi. Ele sofria de insu¬ 
ficiência cardíaca e estava in¬ 
ternado no Hospital do Servi¬ 
dor Público Estadual há mais 
de um mês. 

Waldemar Rossi nasceu em 
Sertãozinho, interior de São 
Paulo, em 17 de agosto de 1933. 
Católico militante, foi para São 
Paulo em 1960. Lá, trabalhou 
na coordenação da Juventude 
Operária Católica (JOC). Tam¬ 
bém começou a trabalhar no 
setor industrial como metalúr¬ 
gico. Foi quando se tornou lí¬ 
der sindical. 

Tornou-se dirigente da pas¬ 
toral operária e, em 1967, em 
oposição aos interventores que 
estavam a serviço da ditadu¬ 
ra militar, disputou as eleições 
sindicais. Os interventores ad¬ 
ministravam o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo. Em 
1972, pela segunda vez, dispu¬ 
tou a direção do Sindicato. 

Rossi também atuava nas 
comissões de fábrica clandis- 
tinamente. Na década de 1980, 
ajudou a construir a Central 



Única dos Trabalhadores (CUT) 
e participou da fundação do PT. 

Mesmo depois de aposen¬ 
tado, Waldemar não se afas¬ 
tou das lutas operárias. Cola¬ 
borou ativamente com a Co¬ 
missão Nacional da Verdade 
que investiga os crimes da di- 
tarua militar. 


Pai de cinco filhos e sempre 
comprometido com a classe ope¬ 
rária, Waldemar Rossi foi um 
exemplo de lutador classista. 

Seu corpo foi velado na qua¬ 
dra do Sindicato dos Metroviá- 
rios de São Paulo antes de ser 
cremado na Vila Alpina. 

Waldemar Rossi, presente! 



O grupo terrorista Boko 
Haram sofreu duras derrotas 
nas últimas semanas. Um des¬ 
tacamento do grupo terrorista 
tentou tomar o controle das al¬ 
deias de Attagara e Kawuri, no 
nordeste da Nigéria. 

Entretanto, o grupo foi sur¬ 
preendido por destacamentos 
de mulheres armadas que, ime¬ 
diatamente, os botou para cor¬ 
rer expulsando os terroristas. 

Segundo a imprensa nigeria¬ 
na, as aldeias resistiram graças 
ao poder de talismãs mágicos, 
“e também às armas, lógico”. 


O Boko Haram é um gru¬ 
po terroristas que prega o fun- 
damentalismo islâmico à base 
da violência. É uma organiza¬ 
ção ligada ao Estado Islâmico 
que já protagonizou uma série 
de massacres e outros atenda- 
dos no país. O mais emblemáti¬ 
co deles foi o sequestro de 300 
mulheres para torná-las escra¬ 
vas sexuais. 

Agora, depois desta derrota, 
terão de pensar duas vezes an¬ 
tes de atacar. Afinal, o exem¬ 
plo das mulheres armadas cor¬ 
re o país. 


XILINDRÓ 


Ex-BBB é acusado 
de abuso de menor 


CAMPEÃO DE BOLA FORA 


Não pense em crise 



Todo mundo sabe que o Big 
Brother não é dos melhores pro¬ 
gramas da televisão brasilei¬ 
ra. Para falar a verdade, é bem 
ruim. Mas não há nada que não 
possa piorar. 

A 16 a edição, que aconte¬ 
ceu este ano, foi marcada por 
polêmicas e muito preconcei¬ 
to. Começou pela decoração 
racista, com o caso do bone¬ 
co blackpower feito de espon¬ 
ja de cozinha. Teve também 
muito machismo, como é cos¬ 
tume no programa, e até acu¬ 
sação de pedofilia. 

Numa conversa, o partici¬ 
pante Laércio de Moura, de 53 
anos, chegou a revelar que ti¬ 
nha duas namoradas, uma de 


17 e outra de 19. Na época, os 
movimentos feministas fize¬ 
ram uma grande campanha de 
denúncia contra o participante. 

Esta semana, um novo epi¬ 
sódio trouxe Laércio aos noti¬ 
ciários. A Polícia Civil prendeu 
o tatuador acusado de ter abu¬ 
sado uma jovem de 13 anos em 
2012. Conversas no Facebook 
foram divulgadas como provas. 

A assessoria do ex-BBB co¬ 
gitou fazer uma vaquinha on¬ 
line para pagar as despesas 
com advogados. Mas o recha¬ 
ço foi enorme: quase 100% dis¬ 
seram que não. Por fim, a as¬ 
sessoria acabou pedindo ape¬ 
nas orações em apoio. É me¬ 
lhor rezar bastante. 


Se tem uma coisa que o go¬ 
verno Temer tem feito melhor 
que o de Dilma, é arrumado 
motivo para ser alvo de piadas. 
É difícil não pensar em alguns 
desses poucos dias de governo e 
não lembrar de uma piada que 
circulou na internet. 

Começou antes de Temer as¬ 
sumir o governo, com cartas va¬ 


zadas e áudio de WhatsApp man¬ 
dado para grupo errado. Depois, 
na posse dos novos ministros, 
só com homens ricos e brancos, 
mostrou que o tal “governo de 
unidade nacional”, na verdade, 
uniu os bandidos do governo an¬ 
terior com os que estavam de fora. 

Além disso, Temer foi chama¬ 
do de gótico pelo jornal The New 


Yorker Times. E se não bastasse 
a cara de mordomo de filme de 
terror, Temer ficou rouco e, no 
discurso de posse, com uma voz 
cavernosa, parecia anunciar uma 
conspiração de vilões. 

Para fechar, durante o discur¬ 
so, Temer disse que, passando 
num posto na Rodovia Castelo 
Branco, tinha visto uma placa 
com a frase “Não pense em crise, 
trabalhe!”. Disse que ia espalhar 
outdoors com essa frase pelo Bra¬ 
sil. De fato, esta semana, apare¬ 
ceram placas com essa frase as¬ 
sinada apelo novo presidente. 

Temer só não contava com 
uma coisa. O dono do tal pos¬ 
to, que inspirou seu discurso 
de posse, responde na Justiça 
por vender combustível rouba¬ 
do e está preso por tentativa de 
homicídio. 
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ASCENSOSECUNDA 

Ocupe sua escola! 


Luta dos secundaristas se espalha pelo Brasil. Além de Rio, São Paulo e Fortaleza, agora há ocupações também 
em Porto Alegre. Em países vizinhos, também começam a pipocar manifestações em defesa da educação 



A luta se espalha na 
América Latina 


No Paraguai os secunda¬ 
ristas ocuparam 130 escolas 
e há outras tantas em para¬ 
lisação. Eles já derrubaram a 
ministra da educação. 

No dia 12 de maio, 40 mil 
estudantes e professores ar¬ 
gentinos ocuparam as ruas de 
Buenos Aires contra o ajuste 
do presidente Mauricio Ma- 
cri. Ele foi eleito no final do 
ano passado e já começou 
seu mandato aprofundando 
os ataques da sua antecesso¬ 


ra Cristina Kirchner. 

“[O governo] declarou guerra 
à educação em todos os níveis, e 
por isso estamos nos organizan¬ 
do contra o corte total de inves¬ 
timentos, por 45% de aumento 
salarial para professores e técni¬ 
cos e pelo subsídio ao transpor¬ 
te estudantil”, explica Ezequiel 
Rábago, da UBA. No Chile e 
no México também explodem 
lutas em defesa da educação. 

Leia mais em http:// 
www.litci.org 


44 escolas ocupadas no 
Ceará 


EUCLIDES DE AGRELA, 
DE FORTALEZA (CE) 


O número de escolas ocupa¬ 
das pelos estudantes chegou a 
44 no Ceará. Nas ocupações, os 
estudantes organizam desde se¬ 
gurança, alimentação, limpeza 
até atividades esportivas, oficinas 
de arte e de formação política. 

“Aqui a gente conta não só 
com a participação dos estudan¬ 
tes, mas com o apoio dos pais e 
da comunidade. Em todas as co¬ 
missões, têm gente participando 
com muita disposição. Até pai e 
mãe de aluno têm dormido com 


a gente na escola”, conta Bruno 
Silva, da Escola Irapuã Caval¬ 
cante, Conjunto Esperança, em 
Fortaleza. 

Os sindicatos começaram a 
colaborar com as ocupações es¬ 
tudantis. A Associação dos Do¬ 
centes da Universidade Federal 
do Ceará e os sindicatos dos tra¬ 
balhadores da Construção Civil 
e do Judiciário, os dois últimos 
filiados à CSP-Conlutas, colabora¬ 
ram doando cestas básicas, água 
e colchonetes. Infelizmente, o sin¬ 
dicato dos professores, a Apeoc, 
filiado à CUT, até agora não con¬ 
tribuiu com nada. 


NÓS POR NÓS 

Vem se destacando nas ocu¬ 
pações em escolas dos bairros 
do Conjunto Esperança e Mes- 
sejana, em Fortaleza, o Movi¬ 
mento Nós Por Nós. “O MPN 
busca organizar a juventude da 
periferia a partir dos elementos 
do hip-hop. Lutamos contra o 
extermínio dessa juventude pela 
Polícia Militar e o tráfico de dro¬ 
gas e buscamos dar a ela uma al¬ 
ternativa às igrejas evangélicas, 
contra o individualismo burguês 
e contra aqueles que defendem 
um capitalismo humanitário”, 
diz Bruno Silva. 


sei ir embora, tive que ser escol¬ 
tada pelos professores de lá, pois 
estavam ameaçando nos seguir”, 
explica a estudante Nathália ao 
Opinião. 

A razão para a passividade 
da PM é evidente. A Secretaria 
de Educação apoiou o bando nas 
redes sociais dias antes, tendo de 
apagar a postagem depois. 

O movimento, porém, segue 
firme e com muita luta já começa 
a arrancar vitórias, como a elei¬ 
ção direta para diretor das esco¬ 
las, a suspensão do SAERJ, uma 
prova que ranqueia as escolas e 
determina mais ou menos verbas 
para cada uma conforme a nota 
dos alunos, e a promessa de in¬ 
vestimentos na precária infraes- 
trutura. Além disso, o secretário 
de educação do Estado foi demi¬ 
tido graças à força do movimento 
e da greve dos professores. 

ALCKMIN MANDA BATER 
EM ESTUDANTES 

Na capital paulista, os tuca¬ 
nos usaram a polícia para bater 
nos estudantes. No dia 13, numa 
ação coordenada, as tropas de Al¬ 


ckmin atacaram as escolas e for¬ 
çaram a retirada dos ocupantes 
sem autorização da Justiça. O la¬ 
drão de merenda achou que, com 
isso, colocaria fim à luta, mas, 
de lá para cá, ela só cresceu. Há 
novas ocupações de prédios tan¬ 
to na USP quanto na Unicamp. 
Além disso, várias assembleias 
estudantis estão votando greve 
contra o desmonte da educação 
proposto pelos tucanos. 

Com isso, há hoje a possibili¬ 
dade real de uma greve unificada 
das categorias das estaduais pau¬ 
listas, o que colocaria o PSDB con¬ 
tra a parede (leia na página 13). 

No Rio Grande do Sul, já são 
mais de 40 escolas tomadas na 
capital Porto Alegre, mas tam¬ 
bém em várias outras cidades. O 
governo Sartori (PMDB), que vem 
desde o ano passado atacando os 
serviços públicos, já ameaçou re¬ 
primir o movimento. Mas os es¬ 
tudantes não se intimidam e rei¬ 
vindicam melhorias nas escolas, o 
fim do projeto “Escola Sem Parti¬ 
do”, entre outras pautas. Além dis¬ 
so, apoiam a greve dos professores 
recentemente iniciada. 


Nas últimas semanas, 
os estudantes do Rio de Ja¬ 
neiro e de São Paulo sofreram 
com a truculência de grupos 
organizados para desocupar 
as escolas e diretamente da PM. 

O colégio Mendes de Moraes, 
no Rio, sofreu várias investidas 
de um grupo chamado “Deso¬ 
cupa Já”, que invadiu a escola 
com bombas, paus e a deter¬ 
minação de acabar com o 
movimento. A violência 
foi tanta que chegaram 
a ter sucesso numa noi¬ 
te. Mas os lutadores não 
se intimidaram e, poucas 
horas depois, voltaram a 
ocupar o prédio. 

Mesmo assim, os “de¬ 
socupas” passaram dias pro¬ 
vocando e atacando a ocu¬ 
pação. “Quando eu vi, já es¬ 
tava uma confusão generali¬ 
zada, parecia briga de torcida. Os 
PMs que estavam lã, não fizeram 
nada, a galera do desocupa o tem¬ 
po todo provocava. Quando preci- 


CEARÁ 


SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO 


ISRAEL LUZ, 

DE SÃO PAULO (SP) 


Estudantes vão para 
cima dos governos 













